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De onde vem Isolda? Quem é essa Isolda de passos decididos que chega por 
entre as sombras do próprio corpo, que perfura as artérias da cidade que não 
para? Lá vai Isolda em busca daquilo que sempre sonhou, em busca de seu 
próprio drama, de seu destino inescrupuloso. Vai lá Isolda, ofereça sua vitalidade 
até a última gota de sangue e pelo amor de Deus, não deixe as ruas, o trânsito, o 
movimento, não, não deixe a cidade parar. Assim como o sangue que corre em 
suas veias lhe faz sentir que está viva, penetre nas veias da cidade, alimente-a, ela 
precisa de você. Oh! Isolda aproveite o sol que rebenta meio dia sobre sua cabeça 
e não deixe as sombras pairarem sobre você. Eu sei Isolda, agora é tarde 
demais... tudo ficou cinza...

Segundo o senso comum é pelas mãos que temos o primeiro contato físico com o 
outro, é pelas mãos também, segundo algumas crenças, que conhecemos o nosso 
destino e aqui encontramos o destino de Isolda, ele está selado. E é pelas mãos 
também que ela nos revela seu drama, seu sofrimento. Seus dedos inconformados 
não entendem o porquê de uma história tão triste. Ela só tem as mãos a nos 
oferecer, mas não é pouco, seu corpo e alma estão ali, entregues na infinidade de 
movimentos e tensões de dedos, de veias, de tendões e de ossos, eles falam por 
si, ali estão a alma e o corpo de Isolda que deixam brotar pelos poros de sua pele - 
quase que se pode ver - infinitos pontos de interrogação... Depois... O derradeiro 
momento... A dor aguda que vem das profundezas inimagináveis do desconhecido, 
invade tudo... O sangue vem habitar seus dedos inertes nos dando a impressão de 
que estamos diante de uma ilha vazia, é sua mão esquerda, é o coração de Isolda 
que já não pulsa. Ela estende suas mãos em gesto de amizade e torna dela os 
nossos dramas e os do mundo. 

Isolda sai do metrô, abandona as veias da cidade como se fora arremessada pelo 
turbilhão incessante de almas que passam. Caminha pelas ruas. A vida, no 
entanto, ainda pulsa como pulsa há bilhões de anos. Isolda está ali, sentada entre 
o vai-e-vem ofegante de carros, despercebida em meio ao caos dando a 
impressão de eternidade e anunciando o fim de mais uma tragédia latino-
americana. 
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